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Na carta que me escreveu o co- 
ronel Mindelo, e que o Diário de 
Notícias publicou no dia 2, o ilus- 
tre Presidente da COFAP, entre 
outras coisas" interessantes, disse 
que eu sou um "neo-liberal, divor- 
ciado dos ensinamentos da própria 
Igreja, que vê no Estado um ár- 
bitro do bem comum", porque ou- 
sei contestar a legitimidade doa 
controles de preços dos colégios. 
O mundo, meus amigos, é uma cai- 
xa de surpresa. Foi preciso che- 
gar aos 62 anos, sobreviver a um 
espasmo da_ coronária, sem falai 
na sobrevivência quotidiana e mu- 
nicipal, para ver um dia, em letra 
de fôrma, minha filosofia classifi- 
cada como neo-liberal e divorcia- 
da dos ensinamentos da Igreja. 

Pelo que julgo ter entendido, o 
coronel Mindelo supõe que nego ao 
govèrno o direito de intervir no 
dominio econômico. Descanse o 
coronel. Nunca foi èsse o meu 
pensamento, como é fácil de veri- 
ficar nos livros que tenho escrito. 
Não acompanho a corente que con- 
fia no automatismo das leis eco- 
nômicas e afirma que os preços 
resultam da proporção entre a 
oferta e a procura. Há um "pre- 
ço justo", e cabe às autoridades, 
em certas circunstancias, Inter- 
vir para a' determinação dêsse pre- 
ço justo de alguma utilidade pú- 
blica entregue à especulação e à 
ganância. Mas essa intervenção do 
governo, para ser boa e judiciosa, 

: tem de ser rara, excepcional, e 1 tem de observar duas condições in- 
dispensáveis. A primeira é que a 
grande maioria da nação tenha 
confiança na orientação geral do 
governo; a segunda é que a ano- 
malia, a crise, a necessidade da in- 
tervenção não tenha sido criada 
pelo próprio govèrno. A Inglater- 
ra, em 1941 ou 42 bem podia fa- 
zer tabelamentos de víveres. To- 
dos os inglêses aceitaram e cum- 
priram o programa de raciona- 
mento porque sabiam que aquela 
lamentável situação não tinha si- 
do criada pelo próprio govèrno que 
fez tudo, e mais alguma coisa (em 
Munich), para evitar a guerra. 
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nenhuma das duas condições. A 
orientação geral do govêmo, e suas 
famosas metas ,não têm o apoio e 
a confiança de dois terços da po- 
pulação ou da sua representação 
no Congresso; e é o próprio go- 
verno que criou o mal-estar eco- 
nômico no pais. Por mais que in- 
ventem alguns nacionalistas exas- 
perados, não há inimigo bombar- 
deando o Rio de Janeiro, falsifi- 
cando notas de mil cruzeiros, obri- 
gando a despesas enormes de ar- 
mas. Ou se há Inimigo, é interno 
e se parece muito com o próprio 
govèrno, que gasta desordenada- 
mente, como se fôssemos o paia 
mais rico do mundo. Ora, um go- 
vèrno assim sr. presidente da C. 
O. F. A. P. não tem autoridade 
para tabelar coisa nenhuma. Deve 
começar por tabelar seu compor- 
tamento. Deve começar pelo exem- 
plo, pela demonstração de não es- 
tar louco o chefe da nação, deve 
começar por um mínimo de serie- 
dade, de sacrifício, antes de exigi- 
lo do povo. Por que não tabela a 
COFAP os vôos dos Viscounts que 
leva mas pessoas da família da 
presidência de não sei onde a não 
sei onde obtura um dente ou pen- 
tear um cabelo? Por que não ta- 
belou a compra do porta-aviões? 
Por que não tabelou as instalações 
sanitárias de Brasília? Já disse- 
mos, mas nunca é demais repe- 
tir (como lembra o coronel Min- 
dejo citando uma frase de Napo- 
leão), que a instalação sanitária 
de Brasília dava para dois ou três 
bens colégios secundários nesta ve- 
lha e infeliz capital. Como vê, sr. 
coronel ,não se trata de ser libe- 
ral ou neo-liberal. Não há filoso- 
fia ou principio requintado em dis- 
cussão. Trata-se de decência mais 
ou menos elementar; um govèrno 
que gasta desordenadamente, que 
emite vertiginosamente, que náo 
tem a coragem de diminuir as des- 
pesas inúteis dos ministérios mili- 
tares, e que depois de tudo isto 
monta a COFAP, nomeia um Pre- 
sidente, e manda controlar preços, 
um govèrno assim não pode con- 
tar com minha admiração e meu 
respeito, caro sr. coronel Mindelo. 


